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CASA DA CALÇADA 

A SITUAÇÃO 
Votam-se projectos de al- í nossas províncias ultramari- 

cance social, e outros se pre- : nas. 
Earam nas commissões, so- ; Tal é a situação em que 

resahindo aquelle que sa- se encontra o governo: si- 
Folgam os jomaes pro- tisfaz uma verdadeira aspi- ; tuação de trabalho util e 

ração nacional, para que honrado, do máximo pres- gressiftas, em coro, com as 1 
adhcsões de elementos va- 
liosos com que se engrossam 
as suas fileiras. 

Trmbem nós folgamos, e 
sinceramente, pois que a co- 
hesão e fortalecimento dos 
grandes partidos monarchi- 
cofi é a melhor garantia da 
felicidade do paiz. 

E a prova encontra-se ti- 
rada, de uma forma eloquen- 
tíssima, feita de factos, por- 

' que foi quando a politica 
portugueza, em 1891, sahiu 
para fóra da rotação dos 
partidos, n'uma apregoada 
vidk nova, de annuncio e 
cartaz, que chegámos ao pe- 
ríodo agudo das nossas mi- 
sérias e desgraças, come- 
çando por uma revolta de 
quartéis, como no período 
temeroso de 40, seguindo-se 
a bancarrota e finalisando a 
débaclo pelo descrédito in- 
ternacional, motivado i^u- 
ma diplomacia rudimentar e 
presumpçosa. 

O partido progressista, 
como é proprio das opposi- 
ções, fortalece-se com ele- 
mentos novos, de talento e 
de trabalho, para a succes- 
são do poder. .'Está muito 
bem; mas se procede assim, 
legitimamente, um partido 
na opposição, aquelle que se 
encontra no poder, o parti- 
do regenerador, engrande- 
ce -se, de uma maneira que 
satisfaz e contenta o nosso 
espirito, no exercício corre- j 
ctissimo das funeçoes de go- 

. vernar, sahindo, quando soar : 

a sua hora, com um presti- 
gio que por força se ha de 
reconhecer em homenagem 
á justiça que a todos é devi- 
da, e que se deve ao emi- 
nente estadista que preside 
aos seus destinos. 

Todos se encontram, re- 
generadores e progressistas, 
no desempenho do seu pa- 
pel, e que n,essa orientação 
proslgam, com os melhores 
resultados, são os nossos | 
votos, nascidos do sentimen- 
to patriótico que os dita e 1 
inspira. 

Dissemos que o nosso glo- 
rioso parbdo — aquelle que ! 
poz um ponto final i^um 
ciiculo vicioso de revoltas, 
produzindo a regeneração 
nacional,—se estava engran- 
decendo no exercício do po- 
der, n^sta phase em que 
elle se encontrou defrontan- , 
do a impositiva solução a 
verdadeitos problemas das 
sociedades modernas. E é a 
verdade, a verdade pura, 
que de forma alguma, no 
espirito publico, pôde ser 
obscurecida pelas declama- 
ções e impertinências das 
malas artes politiquistas. 

E como.prova superior a j 
todas, ahi temos patente o 
trabalho parlamentar, que 
nunca foi tão proficuo e util, 
nVima concentração de for- 
ças, não só do governo co- 
mo as suas maiorias, mas 
ate da parte da opposição. 

nunca se cncontrára solução 
—o da navegação para a 
nossa Africa Oriental. O or- 
çamento do Estado é já co- 
nhecido, sem optimismos pe- 
rigosos, mas também sem 
pessianismos deprimentes, 
do parlamento e do p.àz, 
devendo discutir-se breve- 
mente, no proseguimento de 
uma boa pratica restabeleci- 
da pelo primeiro ministério 
a que presidiu o sr. Hintze 
Ribeiro. O relatório c pro- 
postas de fazenda estão an- 
nunciadas para breves dias, 
e são medidas serias, de ad- 
ministração, alheiadas da mí- 
nima preoccupação politica 
ou de quaesquer interesses 
de clientella. 

De maneira que os factos 
promettem, nhjma profícua 
collaboração d:s dois pode- 
res, que a sessão de ipoS, 
sem escândalos, sem aperi- 
tivos de politica pela politi ■ 
ca, sem jogos olympicos de 
uma rhetorica inútil, seja 
uma nas mais praticas c be- 
néficas dos últimos tempos. 

Tudo vae indicando que 
assim ha de acontecer. 

A parte o confccciona- 
mento de novas leis, três 
questões se levan Aram já no 
parlamento: a das notas dos 
governos allemão e francez 
sobre a execução do convé- 
nio; e de liberdade de im- 
prensa e a do decreto de 
27 de novembro e respecti- 
vo contracto de 28 para a 
construcção do caminho de 
ferro dc Lobito. 

E o que aconteceu ? 

Os factos ainda estão pal- 
pitantes de actualidade, e se 
as opposições promettiam 
grandes tempestades, a ver- 
dade é que el as se passaram: 

n'Hm copo dXgua. Por con- 
templações ? Por transigên- 
cias? Não, porque nassas 
pugnas entraram elementos 
que da intransigência abso-, 
luta fazem o lemma da sua 
bandeira. 

Tudo correu pelo melhor, 
«porque não podia deixar 
dc ser assim», pois que a 
tensidade das questões, em 
episódios de desprestigio pa- 
ra os governos, nunca pôde 
forçar-se, e, quando se for- 
ça, como aconteceu agora, o 
seu cffeito é contraprodu- 
cente. Assim em tudo e por 
tudo se evidenciou que o go- 
verno cumpria o seu dever, 
certificando a execução de 
um compromisso nacional, 
nos termos precisos da lei 
xotada pelo parlamento e 
com todas as reservas da 
nossa autonomia administra- 
tiva; reprimindo abusos que 
affcctavam o prestigio das 
instituições e a honra nacio- 
nal; rasgando, sem ónus pa- 
ra o Estado, antes com au- 
gmento da sua riqueza, di- 
recta e indirectamente, i:5oo 
kilomctros de linha lei 1 ca 
pela mais importante das 

tigio, com que muito nos 
congratulamos, porque n'is- 
so vae o bem dc paiz. 

A caravana passa, e os 
lebreus ficam fazendo os seus 
discursos á... lua. 
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| solteiro, de 26 annos de eda- 
i de e fazia pela vida venden- 
j do fructas no mercado. 

Nossos enfermos: 

' Tivemos a desagradável 
surpreza de encontrar no 

| Hospital D. Luiz I, onde es- 
; tá enfermo ha trez semanas, 
| o nosso estimável amigo, sr. 
\ Thomaz da Silva Loureiro. 

Que recupere elle rapida- 
: mente a saúde vigorosa de 

sempre, é o queTrancamen- 
tc almejamos. 

—Custodio Pires, um sym- 
pathico rapaz desses toga- 
res, está também adoentado 
n^quella beneficente Insti- 
tuição. 

Que melhóre em breve. 

(NOTAS í APANHADOS) 

Principiamos por apresen- 
i tar as nossas melhores sau- 
■ dações de anno novo ao 

conspícuo director d,èste jor- 
nal, tornando-as ostensivas 
aos seus assíduos leitores e 
a todos aquelles que, com 
as filigranas dos seus apre- 
ciáveis talentos, concorrem 
para o seu engrandecimen- 
to. 

Ao abandonarmos tempo- 
rariamente esta tarefa, não 
nos passava pela mente que 
tão carinhosas refercnciis 
nos fossem feitas pela re- 
dacção (festa folha. Sc bem 
que viva comnosco a con- 
vicção inabalavcl do desme- 
recimento de taes referen- 
cias, aqui deixamos, thalgrè 
tont, o penhor do nosso 
obrigado. 

Grata nos foi a noficia de 
que, em nossa curta ausên- 
cia, conhecido collaborador 
do «Jornal de Melgaço» to- 
mou a seu cargo as Cartas 
do Pará. Ao deixarmos con- 
signada aqui a expressão do 
nosso agradecimento por tão 
expontânea gentileza, não 
podemos'fumr-nos ao de- 
sejo de lhe patentearmos o 
nosso descontentamento por 
haver decorrido tão célere o 
lapso de tempo que propor- 
cionou ao estimado perió- 
dico o auxilio da sua refle- 
ctida collaboração. 

Fulminado pela electricida- 
de : 

Ao anoitecer do dia 7 de 
este mez, João Moura que 
estava á janella da sua re- 
sidência, no momento em 
que a usina da Companhia 
de Luz Eléctrica dava o si- 
gnal costumado, quiz expe- 
rimentar se o effeito da cor- 
rente já se fazia sentir. Pa- 
ra isso tocou com uma das 
mãos no conductor que pas- 
sava junto á janella. O effei- 
.0 da corrente foi tão rapi- 

que o infeliz veio a suc- 
cambir instantes depois e só- 
mente com o auxilio d^s 
companheiros pôde ser ar- 
rancado do fio. 

João Moura era p irtuguez, 

Viajantes: 

Folgamos encontrar por 
aqui, ainda, o sr. João Pi- 
res Teixeira. Cremos que se 
demorará algum tempo mais. 

—Para a Cavianna seguiu 
o sr. Augusto Soares. 

—Arthur Teixeira, como 
já lhes teria sido annuncia- 
do, regressou da sua rapida 
viagem á America do Norte. 
Traz, disse-nos elle, extra- 
nhas impressões da bella 
ilha de Barbados, onde, por 
acaso, demorou trez dias. 
É approxlmadamente de du- 
sentos mil o numero de ha- 
bitantes da bonita possessão 
que a Inglaterra conta nas 
India.s Occidentaes, sendo a 
maior parte de cor negra. 
Barbados tem um clima de- 
licioso e é regularmente pro- 
ductivo. O assucar, porém, 
que represento a maior par- 
te de lucros para o logar, 
tem diminuta sabida actual- 
mente. Este contratempo e 
a varíola que pela primeira 
vez ali se desenvolveu as- 
sustadoramente nos últimos 
seis mezes, impedindo a es- 
cala de bons vapo-es pelo 1 

porto, fizéram com que a ! 
miséria penetrasse, horrenda J 
e negra, no seio das classes j 
desfavorecidas da Fortuna, j 
Todavia, no meio da sua in- I 
digencia, não os abandona o. 1 
desmedido orgulho de serem 
um povo independente... j 
Assim 6 que um varredor ou 
um lacaio, nunca usará, para ; 
um companheiro, de outro 
tratamento que não seja Gc'«- j 
lleman ou Sir. E vá um de 
nós tratar um desses Gen- \ 
tlemen descalços e catingo- 
sos por tu ou você.. . 

O typo que mais interes- 
sou a" Arthur Teixeira foi 
um senhor negro,—limpador | 
de chaminés. Trazia oculos 
de cor, uma sobrecasaca re- 
gular, calça rruito velha de 
riscas, chapé) alto dc seda 
já um tanto amarellado, col 
larinho alto e laço dc seda 
branca, (annos atraz, bem 
intendido). O que mais ex- j 
tranho notou aquelle amigo : 
nosso, foi o desaccôrdo en- 
tre o trajo e o calçado que 
era o que trouxéra quando 
veio ao mundo!... São d1 es- 
te genero, na quasi totalida- 
de, os nativos da aprazível 
ilha. 

E para não alongar muito 
esta missiva, vamos repro- 
duzir algo do que nos nar- 
rou, ainda, Arthur Teixeira, 
sobre New-York, onde foi 
mimoscado com o mais in- 
tenso dos frios por elle sup- 
portados. Essa collossal ci- 
dade que visitara a ultima 
vez em Julho, chorava a 
perda de muitos filhos mer- 
tos de insolação, tão grande 
era a força do calor. Ago- 

; ra, porém, lamenta a des- 
í apparição de muitas vidas, 
J enregeladas pela indemen- 
i cia atrocíssima do gêlo que 

do alto se desprende noite e 
dia. É um quadro magesto- 
so a vista d gquclles prédios 
gigantescos a que a neve 
empresta uma brancura di - 
vinal. Mas ah ! de quando 
em quando á sombra (fum 
corredor ou ao fundo (Ruma 
escada dcsfallcce e tomba, 
algente e hirto, o corpo de 
um ser a que a vchcmencia 
do frio roubou o calor da 
vida! 

No mar, então, as des- 
graças não tem numero. Da 
França entrara no porto de 
New-York o «Savoie» um 
dia antes da partida do pa- 
quete em que veio o nosso 
amigo. O temporal que sof- 
freu aquelle transatlântico 
foi indcscriptivcl. Durante 
dois. dias nem um marinhei- 
ro podia sahír ao convez e 
se algum mais ousado o ten- 
tava) era recolhido logo pe- 
los companheiros com as 
pernas ou braços partidos. 
Todos, espavoridos, aguar- 
davam o momento em que 
o vapor se abysmasse nas 

i aguas procelosas e tragicas. 
Um marinheiro, n^m ins- 

í tánte em que o vento pare- 
1 cia acalmar, foi prender um 
! cabo que se desprendera da 

ábita. Uma onda violenta 
j arrojau-o contra as cordas 
que desciam d'um mastro j 
entalando-o com força her- 
cujea. A morte lhe estava 
inevitavelmente preparada 
se não fosse o mando sevé- 
ro do commandantc do va- 
por que ordenou que os ma- 
rinheiros, uns seguros aos 
outros, estendidos ao longo 
do convez, fossem salvar o 
infeliz. Foi assim que, 24 
homen-s, formando- uma cór- 
da humana,conseguiram pou- 
par a vida do arrojado .ma- j 
Unheiro que tinha o corpo 
ensanguentado e estava sem 
sentidos! 

Foi tal o interesse da nar- 
rativa que ouvimos ao no?- 
so amigo que, ao envez de 
noticiarmos assumptos pró- 
prios ao fim a que nos pro- 
puzémos, íamos roubando j| 
todo o espaço com cila. Per- 
dôem-nos os leitores, po- 
rém... já havíamos escri- 
pto O que ahi fica, quando I 
de tal nos lembramos. 

E... até á próxima. 

! nova do incêndio do estabe- 
lecimentocommercial do con- 
ceituado commerciante d1 es- 
sa praça, sr. Antonio Joa- 
quim Esteves, cavalheiro que 
aqui gósa muitas sympathias 
entre os seus conterrâneos, 
em virtude do seu caracter 
franco, desinteressado eleal, 
e das maneiras sinçcras e 
cavalheirescas do seu proce- 
der. Logo que começou a 
espalhar-se a desagradável 
noticia, foi procurado com 
avidez o «Jornal de Melga- 
ço», pelos mclgacenscs, afim 
de se orientarem do suc- 
cedido, manifestando ellcs 
grande sentimento por tão 
lamentável occorrencia. Pela 
nossa parte, muito sentimos 
também o desgosto que o 
nosso amigo sr. Esteves aca- 
ba de sòffrer, e fazemos vo- 
tos para que em breve re- 
construa e dc novo comece 
a applicar a sua actividade 
commerclal ao seu estabele- 
cimento, o primeiro dV-ssa 
villa c o Iligh Life dos Pa- 
raenses. 

Ií. C. 

i5-r-ioo3. 

Ji. C. 

P. S. O vapor inglez 
«Grangense», aqui chegado 
dc Lisboa na tarde do d a 
t3,' foi portador da triste 

I?. fle 

(UM BOCADO DE TUDO) 

Ainda sandaãe... saudade 
eterna. .. 

| Celebra-se, no proximo 
: sabbado, na egreja matriz 
! d^sta villa, uma missa, suf- 
' fraga mio a alma do nosso 
j gentilllssimo dr. Alhano Bar- 
; reiros. 

Ha iô annos que os cóu- 
renses rogam immersos, em 

j dôr dilacerante, em acerba 
magua, pela perda dGquelle 
que, hontem, hoje, amanhã, 
sempre prantearemos; pela 
perda d'aquelle em quem 
avultavam os méritos e as 
virtudes; pela perda dGquel- 
Ic que era altamente consi- 
derado entre nó-, já pelo 
seu muito saber, já pela sua 
exemplar conducla; pela per- 
da-iRaquelU: em quem eram 
nobres as qualidades de ca- 
racter que o rodeavam dc 
sympathias. 

O dr. Albano Barreiros, 
contava apenas 3õ annos de 
edade quando a fatal parca 
cortou o fio da sua existên- 
cia, quando a fatal parca 
desprendeu a sua formosa 
alma cto gentilissimo corpo; 
cvolando-se até ás gélidas 
regiões do Paraizo..., onde 
está usufruindo o premio de 
tantas virtudes que o engri- 
naldavam. 

Ainda se encontra e en- 
contrará, rto peito dos cou- 
renses, um vácuo imménso 
pela subitíi einexperada mor- 
to do illustre Albano. 

Como medico, foi um dos 
mais distinetos que aqui le- 
mos conhecido. Deu inequí- 
vocas provas do seu brilhan 
tissimo talento. 

Oh negra moite!... que 
tão cedo e inexperadamente 
vieste prostrar sobre um 
sarcopiíago, o nosso illustre 
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doutor Albano mas. su- 
jdtar-nos-hemos, todos á lei 
da Providencia, e, portanto» 
resignação... resignação. .. 

Para Guimarães: 

Foi, temporariamente, re- 
ger a escola mixta de S. 
Faustino de Vizclla,concelho 
de Guimarães, a ex."18 sr.1 

D. Rosalina de Freitas La- 
ges, alumna que foi da es- 
cola normal do Porto. 

Os habitantes d'aquella 
freguezia podem estar ple- 
namente satisfeitos, pois en- 
contraram uma perceptora 
desvelada para a educação 
de seus filhos. 

A sr.» D. Rosalina é do- 
tada de sublimes qualidades 
e de bastante saber, pelo 
que advogará sobremodo a 
augusta missão educativa que 
lhe foi confiada, contribuin- 
do assim para o grande 
problema da instrucção. 

Felicita mol-a. 

De Vianna: 

Tivemos o prazer de cum- 
primentar aqui, o nosso par- 
ticular amigo, sr. Manoel 
Antonio Lopes, empregado 
do commercio na praça de 
Vianna. 

Ao Porto: 

Foi, na semana passada, 
o distincto facultativo muni- 
cipal, dr. Henrique Navar- 
ro. 

Dos Arcos: 

Vimos rfesta villa, no sab- 
bado ultimo, o nosso sym- 
pãthico conterrâneo Amíl- 
car dHDlivelra, residente em 
Aboim—Arcos. 

Para Vianna: 

Foi, em goso de licença, 
o nosso dilecto amigo José 
Barbosa, muito digno con- 
tador n'esta comarca. 

De Ponte do Uma: 

Também vimos aqui, no 
sabbado passado, o sr. Fran- 
cisco Rodrigues d'Antas, 
photographo d'aquella villa. 

Dos circos: 

Já regressaram as e\.ma$ 

sr." D. Maria, Anna e Emi- 
lia (fOliveira, pois haviam 
ido, de passeio, áquella villa. 

O ultimo mercado : 

Esteve bastante concorri- 
do em gado vaccum e laní- 
gero. 

O tempo: 

Resvala formoso e pláci- 
do, mas isto não é fructa de 
conserva. 

Terminemos por hoje. 
VIU—II-MCMIII. 

M. 
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Foi para Jesus a filhinha 
primogénita da sr.' D. Nar 

talia, da Gasa Oliveira. Á 
lllustre família enlutada a 
quem a joven deixou im- 
mersa na mais cruciante dôr 
de eterna saudade, as nossas 
sentidas condolências. 

—O estabelecimento com - 
mercial do bemquisto nego- 
ciante d'esta povoação, sr. 
José Augusto Cardoso, pas- 
sou para nova casa, mais es- 
paçosa e elegante, melho- 
rando consideravelmente. 

Mil parabéns e que as suas 
prosperidades vão sempre 
em ajgmento. 

(Correspondente) 

giué-Junôr 

Aos chefes de família 1 O que dão os sciões 

Avé-Amôr, meu doce e terno encanto, 
chelo-de-graça, c Teu sorrir tão bello, 
o Senhor-e-comtigo, ó sete-estrêllo, 
a envolver-Te em seu lúcido manto. 

Bendita és Tu, ó meu desejo santo, 
entre-as-mulheres,... posso sim dizel-o... 
Teu nome puro, não posso esquecêl-o, 
anjo consolador, d^ste meu pranto. 

Avé-Amôr, avé virgem bem pura, 
Alma da minh'alma, dôce Amada, 
que a negra vida m-enches de doçura... 

Sê sempre minha, Rosa Perfumada 
vem a meus braços, traz-me a sã Ventura, 
lança-me o Teu olhar, meigo de fada. 

Tullio da Motta 

Pela calada da noite, j N^sta tristeza em que vivo, 
Quando tudo está deitado, | A soluçar, a tremer, 
Vou sentar-me á tua porta, 
Fazer papel d^ngeitado. 

Ahi passo as minhas horas, 
S.onhando melancolias... 
Ai, tu não sabes, mulher, 
Como são tristes meus dias! 

Que penosa vida a minha! 
Sem amôr, sem luz, sem ar... 
Nc mar da vida, não vejo 
Pharol para me guiar. 

Nas horas mortas da noite 
Melhor me fora morrer! 

Oue sorte, meu Deus, que sorte ! 
O que viver desgraçado ! 
Pela calada da noite, 
A tua porta sentado ! 

P. de Coura, 8-2-903. 

Hilário 'Barreiros 

EXPEDIENTE 

A todos OS DOSSOS 
estimadisslinos assl- 
gnantes que ainda se 
acham cm divida, ro- 
gamos a subida finesa 
dc mandarem satisfa- 
zer a importância das 
suas asslsnaturas. 

B>csdc Já agradece a 

Redacção 

 ♦MTífíB»  

Foi despachado para o lo- 
gar de professor na escola 
secundaria municipal de Va- 
lença, o rev. Candido Aoi- 
lio d'Almeida Gomes, dis- 
tincto orador sagrado d^- 
quella villa. 

   

Occldcntc 

O n.0 867 do «Ocidente», 
uma verdadeira i ilustração 
portugueza, que já entrou no 
26.0 anno de existência, pu- 
blica as seguintes gravuras 
de uma belleza e actualida- 
de incontestáveis; retrato 
do presidente de Venezuela: 
reirato do architecto Ventu- 
ra Terra; a nova sala da 
Camara dos Deputados, vis- 
ta geral d£ sala, a presidên- 
cia e a tribuna diplomática 
e a presidência com a esta- 
tua de El-rei D. Carlos, etc.; 
Quarta do Ribatejo com en- 
crustações de prata, perten- 
cente ao sr. Vicente Themu- 
do d^liveira; Necrologia, 
retrato do Bispo da Guarda. 

O texto contém os seguin- 
tes artigos: Chronica Òcci- 
dentál por D. João da Ca- 
mara ; As nossas gravuras ; 
O funeral e a Pomba, por 
Gomes dTAmorim'j Topicos 
geraes de problema agrícola, 
por D. Francisco de Noro- 
nha; O ultimo senhor de um 
velho solar, por Paulo Gyu- 
lai; Caetano Alberto; Ne- 
crologia; Publicações etc. 

Parece estar para breve, 
■ ao que nos consta, a funda- 
| cão d'um collegio das reli- 
; giosas do S. Coração de Ma- 
ria na visinha villa de Mon- 
são. 

É motivo de sobra este 
para darmos os parabéns 
aos chefes de família do 
Alto-Minho, aos povos dos 
concelhos do norte do dis- 
tricto, que terão d^ra ávan- 
te, alli, a dois passos, um 
estabelecimento de educação 
e ensino para suas filhas, 
como, decerto, os não ha 
melhores em todo o resto 
do paiz. 

A competência das reli- 
giosas do S. Coração de Ma - 
ria, como educadoras, é as- 
saz provada e conhecida em 
Portugal. 

Do zelo que desenvolvem 
pelo adeantamento moral c 
scientifico das creanças que 
lhes são confiadas, da soli- 
citude maternal com que bus- 
cam inocular no coração da 
mulher os doces eflúvios da 
virtude, a par d^uma illus- 
tração sadia e variada, em 
harmonia com as exigências 
da vida moderna e as multí- 
plices funeções da missão 
que é chamada a exercer na 
sociedade faliam eloquente- 
mente os collegios que teem 
installados em Braga, no 
Porto e em Vizeu. 

Monsâo vae ler a subida 
honra de ser a quarta loca- 
lidade portugueza dotada com 
um collegio d^quella Con- 
gregação. 

Que a terra de Deu-la- 
Deu saiba receber fidalga e 
cavalheirosamente as humil- 
des religiosas c que os po- 
vos cTaquelle concelho, d^s- 
te e dos concelhos limitro- 
phes saibam corresponder á 
gentilesa com que vem tra- 
zer-lhes um grande benefi- 
cio — prestar-lhes os seus 
serviços na ardua e santa 
crusada da educação. 

 «UB»— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 222 reis; marco, 
278 reis; dollar, 1^170 réis, 
sterlina, 42 1/4. 

   

Licença 

Ao sr. Antonio Manoel 
Lopes, nosso estimado con- 
terrâneo e digno escrivão de 
fazenda no concelho de Es- 
pozende, foram concedidos 
3o dias de licença. 

—— 

Na noite de terça feira da 
semana passada, indo Anto- 
nio da Ponte, da freguezia 
de Ganfey, concelho de Va- 
lença, acompanhado de um 
seu irmão c doutro rapaz 
visinho para um serão, ao 
passarem no logar do Baro- 
so, encontraram-se com uns 
mascarados, os quaes, ap- 
proximando -se cTaquelles, 
tentaram conhecel-os. N^s- 
sa occasião Antonio da Pon- 
te desviou serenamente Fran- 
cisco Sequeiro, um dos mas- 
carados que ía também pa- 
ra o serão, dizendo-lhe : 

—Retira-te para lá méco. 
Foi então n^sta occasião 

que o referido Francisco 
lhe descarregou duas fórtes 
pancadas, com uma móca, 
na cabeça,pancadas estas de 
que resultou a morte a An- 
tonio da Ponte, que falleceu 
dois dias depois. 

O aggressor, apesar de se 
ter evadido para a Gallisa, 
foi capturado em Guilharey 
pela guarda civil, e já deu 
entrada na cadeia de Valen- 
ça, onde pagará, com usura, 
a inqualificável acção que 
praticou. 

— 
O frio nos pés 

Esta enfermidade é uma 
das mais cruéis que ator- 
menta a humanidade c, a 
muitas pessoas temos ouvido 
affirmar que preferem uma 
dôr de cabeça ou de dentes. 

A sua origem é devida a 
um vicio de circulação pro- 
veniente da inactividade nos 
phenomenos da respiração 
que derivam da digestão, por 
isso a quem soffre d'essa 
terrível enfermidade recom- 
mendamos a acquisição do 
n.0 193 da magnifica revista 
Encyclopedla das Fa- 
mílias, onde vem indicados 
os meios promptos para a 
debellar e curar. 

É verdadeiramente inte- 
ressante este artigo e assaz 
importante o assumpto alli 
tratado, mas não são me- 
nos interessantes todos_ os 
outros artigos que compõem 
este numero, que é o pri- 
meiro do stu 17.0 anno de 
existência. 

O preço de assignatura é 
modicissimo, pois é apenas 
de 800 réis por anno. Assi- 
gna-se no escriptorio da em- 
preza, Rua do Diário de No- 
ticias, 93. 

—Ht»*  
O tempo 

Escolástico faz as seguin- 
tes previsões, ácerca do tem- 
po provável durante o resto 
da i.11 quinzena de feverei- 
ro: 

Dia 6 a 8—Tempo revol- 

to e vento forte em Portu- 
gal, Galliza e Cantabrico; 
em seguida, borrasca do 
oéste, regimen frouxo do 
nordeste e tendência para 
nevar nas duas Castellas, 
nas Vascongadas e na Ca- 
talunha. 

De 9 a 11—Vento frouxo 
do quarto quadrante e sa- 
raivadas na Catalunha, Ara- 
gão, Vascongadas e Castella- 
a-Vclha. Depois chuvas da 
estação na Andaluzia c Le- 
vante; nevadas no Aragãoe 
na Galliza; chuva nas Aus- 
trias e saraivadas em outras 
regiões. 

De 11 a i5— Frio e gelo 
ao norte; borrasca no Jittc- 
ral e tempo vario na Anda- 
luzia, Extremadura e Por- 
tugal. 

 «KB  
EspectacHh» 

Nos dias 22 e 24 do cor- 
rente, devem rcalisar-se na 
freguezia de Christoval, d'es- 
te concelho, dois espectácu- 
los, por curiosos, represen- 
tando-se as comedias n^m 
acto «A Velha Louca» ou 
«O Creado Tonto». • - 

A entrada é gratuita e os 
espectáculos terão prinolplo 
ás 2 horas da tarde. 

Aviso aos amadores da 
arte de Talma. 

—«UB— 
Furto de roupa 

Os nossos leitores devem 
ainda estar lembrados^ do 
furto dc varias peças dc 
roupa branca feito a diffe- 
rentes pessoas dVsta villa, 
na madrugada do dia 11 de 
novembro findo, chegando 
n,cssa occasião a suspeitar- 
se de que, os auctores d^s- 
se furto, foram uns ciganos 
que aqui tinham pernoitado. 

Pois, ha dias, chegou ao 
conhecimento da digní' ?>'- 
ctoridade administrativa dc 
este concelho que, quem ti- 
nha tomado parte nVssa 
empresa, fôra uma tal Rosa 
do Carmo Villas, da fre- 
guezia de Ceivaes, comarca 
de MonsSo, á qual foram 
apprehendidos dois vestidos 
de creança. 

Interrogada, fez declara- 
ções que muito devem apro- 
veitar á acção da justiça, a 
quem aquella Rosa já foi 
entregue e recolhida á ca- 
deia. 

- —«l-B  

«O 1'lllacondease» 

Entrou no 4.0 anno de pu- 
blicação este nosso estimado 
collega de Villa do Conde, a 
quem felicitamos e deseja- 
mos as maiores prosperida- 
des. 

 «feB  

(Jjollidim 
22 

TÚLIO DA MOTTA 

A DESVENTURA 

1.» PARTK 

Offorecído ao meu 
bom ami^o 

Duarte de Magalhães 

VIII 

Leu, pensou e depois de 
algum tempo accrescentou: 

«Mas quem sabe, se o so- 
pro fôr violento, possa tal- 
vez incendial-as ? 

O vulcão, depois dWi 
grande df scanço, rompe com 
mais fúria, desperta com 

mais jintensidade do somno 
cm que jazia. 

Quero esquecer as minhas 
dôres, quero allivio para a 
minIValma, e para isso, vou 
buscar um novo amor, para 
cicatrisar a chaga que ainda 
me sangra fôgo. 

Vou vêr se posso lançar 
um veu espesso sobre o pas- 
sado. Mas. se brinco com o 
fogo, pódc a chama quei- 
mar-me. 

l eremos o porvir». 
Fechou a sua «Carteira» 

onde dia a dia, hora a hora, 
desabafava em phrases bem 
sentidas, as suas dôres e as 
suas torturas. 

Arrumou-o e abriu outro 
que ao accaso tirou da sua 
bibliotheca. 

Entreteu-se durante uma 
hora na leitura, mas a ima- 
gem seductora da desconhe- 
cida, poveava-lhe constan- 
temente a imaginação. 

n 
Esse dia decorreu-lhe pa- 

ra elle jrum longo século. 
A noite passou-a em agi- 

tações febris, de sonhos 
cheios de delírio, povoados 
de visões ridentes e tenta- 
doras. 

Amanheceu, emfim, um 
dia explendido, todo luz. 

A abobada do espaço era 
azul e serena. 

Arthur, levantou-se feliz 
e alegre, sempre pensando 
na formosa desconhecida, a 
quem dentro em pouco ia 
vêr. 

Sentou-se á secretária, e 
escreveu uma carta, cujo 
contheudo era assim: 

«Senhor: 
Desculpai-me a ousadia 

de me dirigir a vós para 
em duas pala.Tas dizer-ios 
o que a vossa imagem pro- 
duziu no meu coração. 

Semelhante a sol que illu- 
mino o tí>rríi AQ OlnflS 

illuminaram o meu coração, 
que jazia na mais escura das 
trevas. 

Julguei impossível, con- 
fesso-o, poder reviver para 
o amor, quando, como eu, 
se tem soffrido tanto e se 
tem vivido em continuas dô- 
res. 

Mas hontem, quando vos 
vi envolta em tão estontean- 
te formosura, todo o meu 
passado morreu, e senti em 
todo o meu ser uma vida 
nova, um novo coração. 

Creio que vós, senhora, 
bella como sois, deveis ter 
um coração; e se esse cora- 
ção estiver animado de toda 
á seiva divina do Amor, e 
quiserdes corresponder a 
esta paixão que me domina, 
que me prende e arrasta 
como um louco para vós, 
então senhora, sereis um 
anjo que vieste salvar um 

nara nuem O mun- 

do era um inferno, e para 
ellc tudo era uma mentira. 

Acceitai, pois, senhora, 
os respeitos que voá envia, 
humildemente, o vosso, 

obscuro admirador 
Arthur». 

Fechou-a dentro d'um en- 
vellope côr de rosa, e sahiu. 

Caminhava appressada- 
mente, pois queria vêr 6 
mais breve possível, essa 
joven que operara uma rá- 
pida transformação cm lodo 
o seu ser. 

Afinal, avistou a casinha 
branca; estremeceu, e a sua 
face ruborisou-se como se 
fosse uma tímida donzella. 

As janellas-estavam aber- 
tas, mas ninguém dentro 
d'tllas. 

Dentro, nem o menor ruí- 
do. 

Continúa 
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Almeida Ciarrett 

Da Sociedade Litteraria 
««Almeida Garrett», fundada 
cm Lisboa, acabamos de re- 
ceber o pedido, aliás justís- 
simo, da nossa humilde coo- 
peração para a homenagem 
que prepara á memoria do 
grande patriota e luminoso 
espirito que produziu o «Ca- 
mões», o «Frei Luiz de Sou- 
sa», a «D. Branca» o «Ro- 
roanceirc» e tantas outras 
obras primas do seu fecun- 
do engenho, e cujos restos 
nortaes devem, em breve, 
ser trasladados para o Pan- 
theon dos Jeronymos. 

Acccdendo, pois, da me- 
lhor vontade a tal pedido, 
vamos abrir uma secção com 
o titulo que nos serve de 
eplgraphe, na qual serão pu- 
blicados alguns excerptos das 
obras d^aquelle imminente 
escriptor, quem foi e quan- 
to valeu, ja pelo seu talento 
e que, em vida, tanto hon- 
rou a Uttentura portugue- 

Carta 

za. 

—- 

Almaaak do Professo- 
rado Primário 

Recebemos um exemplar 
d'esta util publicação, que 
muito agradecemos e recom- 
mendamos aos nossos leito ■ 
rcs. Seu custo é apenas de 
40 reis. ^ 

Pedidos á Livraria Por- 
tuense de Lopes & CS R- 
do Al nada, ia3, Porto. 

-  *C4í)g*   
: XomcaçSo 

Acaba de ser nomeado 
abbadc da freguezia de St.* 
Maria da Porta cPesta vtíla 
de Melgaço, o rev. Manoel 
José Domingues, actual pa- 

«w encommcndado da 
lAgueztadc Cubalhão. dNs- 
te concelho. 

As nossas felicitações. 

—— 
Apkorlsmos 

da lavoura 

Me{ de Fevereiro 

—Agua de fevereiro 
Mata o enzeneiro. 
—Quando não chove em fe- 

vereiro 
Nem ha bom prado, nem 

bom centeio. 
—De boa cepa planta a vi- 

nha 
E de boa mãe a filha. 
—Fevereiro couveiro 
Faz a perdiz ao poleiro. 
—Não farás horta em som- 

brio, 
Nem edifiques ao pé do rio. 
—Quem gasta menos do que 

tem é prudente. 
Quem gasta o que tem é 

christão; 
Quem gasta o que não tem 

é ladrão. 

 «HSUDíN*—- 

Agradecimento 

O abaixo assignado, muito 
reconhecido para com todas 
as pessoas que se dignaram 
cumpri mental-o por occasiâo 
dò fallcclmcnto de seu cu- 
nhado José Antonio Pinhei- 
ro, c bem assim para com 
os dignos ecclesiasticos que 
assistiram á missa e officlo 
de corpo presente por alma 

(f mesmo, vem por este 
meio testemunhar a todos o 
seu mais vivo agradecimen- 
to. 

Paderne, 9 de fevereiro 
ie igoS. - 

Manoel de Sou^a 
Araujo. 

úiogo 

—«RS*— 

Sr. Redactor 

Não posso deixar de, por 
intermédio do seu acredita- ■ 
do jornal, vir publicamente 
testemunhar o meu reconhe- j 
cimento aos ex.10" proprie- 
tários da «Uniãop, Photo- 
graphia da Gasa Real, na 
cidade do Porto, pela forma 
altaneira como, tão estimá- 
veis cavalheiros, tem apre- 
ciado os meus merecimentos 
desde que me encontro á 
testa do seu escriptorio, co- 
mo se rê pela carta que dos 
mesmos srs. recebi e da 
qual peço a V. a sua publi- 
cação. 

Agradecendo, subscrcvo- 
me 

Melgaço, 8 de 
fevereiro igoS. 

De v. etc. 
Feliciano Candido «f/lqwe- 

do Barros». 

* 
» • 

Porto, 3i de janeiro de 
1903. 

...Sr. Feliciano C. d^- 
zevedo Barroso—Melgaço. 

Tendo na mais subida con- 
sideração c estima a forma 
correcta como v.... tem 
desempenhado o «cu actual 
cargo d^ncarregado de es- 
criptorio, e querendo recom- 
pensar-lhe os seus bons ser- 
viços, deliberamos nomeal-o 
viajante da nessa casa em 
todo o norte do Paiz, ape- 
sar dos empenhos que nos 
foram dirigidos quando con- 
stou a creaçâo que faziamos 
d^sse mesmo logar. Viajam, 
como sabe, o Sul, dois anti- 
gos viajantes por "/conta e 
V. sabe bem como ellcs são 
remunerados e assim terá 
em conta com esta melhoria 
de situação o multo que es • 
limamos a sua muita probi- 
dade e creia- nos. 

De v. etc. 

Fonseca & C.* 

—— 

(Publicações recebidas 

Revista Commercial de 
Vinhos e Aceites.— Recebe- 
mos o n.0 4. 

Encyctopedia das Famí- 
lias—Recebemos o n.0 192 
que muito agradecemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n.0' 
255 a 260. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.0' tu a 115. 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 Sg. 

A Guerra Anglo-Uoer— 
Recebemos os fascículos n.01 

21 a 25. 
Portugal Agrícola—Re- 

cebemos o n.0 3 do 14.0 

anno. 

A.RTÃO DE fjARABEKS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.m4 sr.1 D. Ida 
, Martins Machado. 

Amanhã—a ex.au sr.a D. 
Christina Pitta de Vas- 
concellos e o sr. João 
Victorino dos Santos Li- 
ma. 

Segunda feira--as ex.maí sr." 
D. Leonidia de Vascon- 
cellos Rodrigues Passos 
Pereira e D. Albina Ro- 
sa de Vasconcellos Ro- 
drigues Passos. 

—— 

A direcção dos balões 

Eis um problema difficil 
de resolver, este o da direc- 
ção dos balões. 

O hemem, é um egoísta, 
como o demonstra a rasão. 

É já senhor da terra e dos 
mares, com as locomotivas, 
com os navios; na terra, 
tem-lhe prescrutado os seus 
mais íntimos recônditos; ha 
minas, como essas de car- 
vão em Cardiff, que são ci- 
dades subterrâneas, onde vi- 
vem milhares de vidas, on- 
de se encontra o movimen- 
to desusado, como nos gran- 
des centre-s; no mar, com 
os seus vapores, com os su- 
bmarinos, que mais quer o 
homem? 

Pois julga que ainda é 
pouco. 

E luctando, n,ess« lucta 
hercúlea, onde se perdem 
vidas, quer conquistar o es- 
paço, quer ser também o rei 
dos ares. 

E na sua louca empresa, 
e no seu sonho philosophal, 
já tentou, já conseguiu pelo 
menos uma Victoria. E no 
seu álbum de martyres, pa- 
ra pagar tão ardua emprtza, 
existem paginas negras, cho- 
rando a morte de Severo e 
Bravisk. 

Mas, o homem quer ain- 
da procurar o ignorado, e 
penetrar pelo Infinito. 

Ha cem annos a esta par- 
te o homem tem feito des- 
cobertas importantes c ma- 
ravilhosas. A electricidade, 
tem contribuído enormemen- 
te para as suas aspirações. 

A falia é transmittida a 
longas distancias, pelo tele- 
phonc; o pensamento, tam- 
bém por meio de signaes, 
que se convertem era paia- 
vras, vae ás mais longín- 
quas distancias, atravessa 
nações, percorre o mundo 
inteiro, o telegraphc, é hoje 
universal. 

A nova descoberta, é a 
telegraphia sem fios. 

Temos a reproducção do 
som, com o phonographo, 
emfim, uma serie de inven- 
tos c descobertas, que se o 
homem de ha um século vol- 
tasse ao musdo, abysmar- 
se- ía n^ste complexo de in- 
novações. 

Mas como ía acima dizen- 
do, Santos Dumont, o rei do 
espaço, prepara nova tenta- 
tiva com o seu balão n." 7. 

Quer fazer a travessia da 
Europa á America, no seu 
invento. 

Çonsegull-a-ha ? 
É o que veremos no cor- 

rente anno, p>ois deve prin- 
cipiar a sua experiência nos 
mezes de julho, Agosto e 
Setembro. 

Deus o proteja, e que as 
suas aspirações não lhe se- 
jam tão funestas, como fo- 
ram a esses bravos que dor- 
mem o somno dos justos, 
victimas da sua dedicação 
pela sdencla. 

♦ 
• ♦ 

Rabiscando 

Decifrações do ultimo nu- 
mero ; 

Das charadas novíssimas: 
Machado, Caravella Marca. 

Do adagio : «Quem muito 
tem muito quer». 

Da charada eléctrica: Raul. 
Da massada geographica: 

Miranda. 
Do enygma typographlco; 

Capote e laço. 
* 

Forarr. de;ifradores os 
srs. 

Adolpho Marinho, J. Fer- 
raz, Sá Carvalho, Anninhas, 
J. M. da Cruz, K. Pado, 
Gonçalves, K. Mello, Anto- 
nio Branco, K. Beçudo, Ani- 
trebla, Gregorio, Mállngua, 
Linguarudo e J. F. Caldas. 

» % 

Charadas novíssimas 

Este adverbio, aqui, no 
animal, é generoso no en- 
trudo—1, 1, 1, 1. 

* 

Este edifício, e o animal, 
veste-se—2, 1. 

* 

A magestade, corn o po- 
vo, que pandega—1, 2. 

Anninhas 
* 

* * 

Adagio 

F t n V 

3 2 2 6 

e n c V 

3 6 5 1 

0 t q 1 

1 11 3 5 

A'. Pado 

* » 

Charada eléctrica 

Ás direitas e ás avessas 

A'. Mtllo 
alegre—1. 

Maçada geographica 

Formar o nome diurna ter- 
ra portugueza, com as se- 
guintes lettras: 

Sou cara de perde. 
Jacob 

* 
• * 

Enygma typographlco 

CA CA 

J. Fernandes Caldas 

* 
* • 

Rabiscada final 

Confissão — vasculho de 
varrer consciências. 

Melgaço. 

TJ. There^a de Miranda 

e 

Avíno no publico 

Está no Porto, osr. Fran- 
cisco Antonio de Sousa Arau- 
jo. 

— Estiveram em Vianna, 
o rev. Manoel Antonio de 
Sá Villarinho c Mathias de 
Sousa Lobato. 

—Regressou de Vianna, o 
sr. Antonio Caetano de S ou - 
sa. 

— Esteve no Porto, o sr. 
Luiz Maria Monteiro. 

—Vimos aqui, no dia g, 
os srs. João Alves da Cu- 
nha, Alfredo de Sousa e 
Castro, Ayres da Rocha e 
Sá e Manoel Pereira d'Eça. 

— Regressou do Porto, o 
sr. Feliciano Candido d^- 
zevedo Barroso. 

Professora 

de niii 

MANOEL Marques e 
sua sogra Maria Ro- 
sa Domingues de 

Carvalho, moradores no lo- 
gar de Sante, meeiro das 
freguezias de S. Paio e Pa- 
derne, concelho de Melgaço, 
fazem publico que não se 
responsabilisam por quaes- 
quer dividas que sua filha e 
mulher Maria Joaquina Do- 
mingues, actualmente mora- 
dora em Valladares, conce- 
lho de Monsão, contraia, 
visto que a mesma se acha 
separada de seu marido e 
sua mãe. 

E para que ninguém pos- 
sa alegar ignorância, faze- 

1» í mos a presente declaração 

Edilos de.»() dias^,^:"dciaMiro 

Por mim, e a rôgo de mi- 
nha sogra 

Ensina pelo methodo do 
Conservatório de Lisboa. 

Licções em casa das alum- 
nas. 

Rua da Calçada 

MELGAÇO 

NO juizo de Direito da 
comarca de Melgaço 
e cartorio do terceiro 

officio, no inventario a que 
se procede por obito do 
Padre José Joaquim Mar- 
ques, morador que foi no j 
legar d'Ada velha, da fregue- 
zia de Fiães, em que é ca- 
beça de casal Manoel Joa- 
quim Rodrigues, casado, do 
mesmo logar e freguezia, 
correm éditos de trinta dias, 
citando o auzente em parte 
incerta José Maria Gonçal- 
ves, solteiro, para na quali- 
dade de interessado assistir 
a todos os termos do mes- 
mo inventario até final. 

Melgaço, 28 de Janeiro 
de 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

Dissolução 

de sociedade 

PEZO—MEMJ.AÇ: 

JOSÉ Joaquim Esteves 
faz publico que por es- 
criptura outorgada em 
27 de dezembro ultimo 

no livro do notário Ribeiro 
Cezar, da comarca de Mon- 
são, de commum accordo 
com João Luiz Filfc, dis- 
solveu a sociedade que com 
este tinha no «Novo Hotel 
quinta do Pezo» e que gira- 
va sob a firma «Fiffe StC.*» 
ficando todo o activo e pas- 
sivo a cargo do annunciante 
que continuará com o mes- 
mo ramc de commerci® sob 
a sua direcção e firma indi- 
vidual. 

Pezo, de Melgaço, 7 dc 
janeiro dc 1903. 

José Joaquim Esteves 

Manoel Marques. 

ARTE NOVA 

Na America, o paiz da in- 
venção, acaba de ser desco- 
berta uma nova machina de 
costura que, pelo seu tama- 
nho, utilidade e barateza, es- 
tá sendo adquirida por toda 
a gente. 

Pela sua simplicidade me- 
chanica, pois peza sómenle 
800 grammas e tem 7 polle- 
gadas de altura, cose com 
uma só linha, não tem lan- 
çadeira e remata o ponto no 
fim da costura. 

O seu custo é apenas de 
3^700 reis e a única agente 
n'esta villa é a sr.' D. Ro- 
sa dc Jesus da Costa Pinto. 

Mo Nulríliv» Cam 
Único Kuctorisad* paèi 

rsnio, <» pela jimla de .«aúde pubJ»a» 
Portugal, tiociurauto- I cg aluado» 

Mio eonsdil geral <lo império do Bm- 
ril. É muiU. li' -«a c^nvaleacença da 
Mas as d'»»' ,a*; auguicnU eonsido- 
mveiuiente , forças »oí individooa 
debilitados, e «xciU o appetita de na 
Bodo exlraor.imano. Um ealiee d'ecta 
«mbo, representa um bom bife. Adw- 
• é «anda nas pnueipaM plun—filâ 

J 

Carro de aluguer 

O abaixo assignado faz 
: publico que aluga o seu car- 
ro por preços convidativos. 

Remoães, 11 de janeiro 
de 1903. 

Luiç José de Sousa Pinto 

(Scenas da vida de Coimbra) 

ESTUDANTES, LENTES 
E EUTRICAS 

edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 

TJESENIíO» DE 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—••— 

Magnificas c numerosas 
illustrações: typos, paiza- 
gens, monumentos, costu- 
mes, retratos, caricatu 
etc. da Lusa-Athenas. 

—••— 

Á venda na casa editora. 
Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, 1.0—Lisboa. 

E em todas as livraria- 
do Paiz, 

Preço, SOO réis, pele 
correio, STO réis. 
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zendas na praia dlncora. ^ 

Parlicipa aos seus ex."""' 

freguezes e ao publico em gc- E 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonilo, lauto para homem 

como para senhara. 

Enviaune tf ostras. 
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ASSIGNaTURAS 

Anno  
ÍSomcstre. . . 
Africa ,,inno). 
Brazil ( « ). 

láooo reis 
600 » 

2Ó000 » 
3áooo » 

ANNUNGIOS 

Bor cada linha .... 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto esperial. 
Numero avulto  20 » 

ARTOXS DX VISITA 
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^ ST A officlaa encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theatros, mappas, cartas fiincbrcs, 

meniorandsins, bilhetes para riías, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ctc. 

líncarrcga-se tambem de Impressos para repartições 
publicas c cantaras munlclpacs. 
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Fartõxs de ia/to 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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TnTercssiii.tisslmâ narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebra do Transvaal 

' e do Orangc, incidentes no- ! 
taveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

j 
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Por um funcctonaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
lli paginas  30 reis 

Tomos de 3 fascículos 130 » 
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A MODA 

Mo jose mim® 

*99, Rua do Ouro, 194—K,ISBOA 

^ /T< •???,- ' ' -Jv-9-í»r-»5iS#W^Vr^r"r-^-• ' ^ 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas c de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos cm todas as co- 
res. Casimiras e Hancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e cie algodão, espartilhos, laços e 
/ichús de novidade. Ligas, mantilhas, ctc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas c casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA TE LU VARIA 
E PERFUMARIA 

"UM 

— 

iRPTONATO OU 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharifiaceuti c , 
Escola^Medico CirurgfuJ? 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Pnar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos,.empre- 
ga-se nos casos d^nemia, 
chlorose, empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

Fxccutani-sc cncommcndas dc enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre dc porte, 
a quem as pedir. 

5 
^ | ~| ^ ?BaTí.N to de 

| ? |H de flgadi»» dc ba- 
^ -a—/ calhau, com hypo- 
p phosphitos de cal e soda, 
(3 preparada por Tullio da 
^ Motta, pharmaceutico, etc. 
è i Esta emulsão contem to- 
^ das as propriedades do oleo 
£ de ligados de bacalhau e c 
^ | bastante agradavel ao pala- 

dar e digere-se facilmente. 
Muito util nos casos de 

clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES CASSIGRATURA 

(Pagamento adeantado) 

CONTRA 

Ã DÇBiLiOADE 

CAI.IilClUA Mot- 
ta, magnifico 
fico para extrair o, 

calos em 5 diin?; 
Preço da caixa—120 reis. 

:»»»•»»«•*« ..rr*-ejisEJi$jiEEnajjiBEJig 

Anno.... 
Semestre 

3<5ooo 
Ií>ÕOO 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
r.3 222, Rua de Cedofeita, i.0 222 

PORTO 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da pliiirmacia Franco 
Esta farinha, que é nm excelienlf 

Uimentq reparador, de fácil digestão, 
itiiissimo para pessoa» de eslomagg: 
íebil ou enferino, para convalescentes \ 
pessoas idosas ou cresr.ças, ê ao mes- 
no tempo um precioso inedicameato 
,ue pela sua acção tónica reconsli- 
minte é do mais reconhecido proveitcl 

Remettcm-sc pelo correio, 
j franco dc porte. 

ne^osiTO gerai. 

PHARMÍCIA OE V S,a 0'»^ 

T3B 

TULLIO DA MOTTA 

ias pessoas anemicas, de consliluiçatj 106, Campo de D. Fernaddo, t ( 
caca, e, em geral, mie carecem de for- 1 

fas no organismo. EsU legalmente au , 
■dorisada e privilegiada. 

Gi^BlídEUim IDE 
EJISEÍiatifl 13 
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